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ARS regulariza
116 profissionais
Agilização da integração destes trabalhadores foi prioridade da tutela
A Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Algarve abri-
rá, esta semana, os concursos 
com vista à regularização da 
situação laboral de 116 profis-
sionais, que se encontram em 
situação de precariedade com 
contratos a termo ou contra-
tos de prestação de serviços.

Os profissionais, que exer-
cem funções permanentes 

nos serviços centrais da ARS 
do Algarve e nos três Agru-
pamentos de Centros de Saú-
de da região, serão integrados 
nos quadros do mapa de pes-
soal da instituição no âmbito 
do Programa de Regulariza-
ção Extraordinária dos Víncu-
los Precários na Administra-
ção Pública e no sector em-
presarial do Estado (PREVAP). 

Dos 116 contratos pre-
cários que serão regulari-
zados, 24 são de assistentes 
operacionais, 66 de assisten-
tes técnicos, 19 de técnicos 
superiores, 6 de técnicos de 
diagnóstico e terapêutica, e 1 
de enfermagem.

«Desde que iniciou fun-
ções, em março de 2017, que 
o Conselho Diretivo da ARS 

Algarve assumiu como uma 
das principais prioridades a 
agilização dos processos de 
integração destes 116 pro-
fissionais dos diversos ser-
viços da instituição que se 
encontravam pendentes e 
aguardar a sua conclusão 
ao longo dos últimos anos, 
alguns deles há cerca de 18 
anos», destacou a ARS.

a monumentos
Os monumentos afetos à Direção Regional de Cultura do Algar-
ve, com controle de entradas, tiveram um aumento do número 
de visitantes no primeiro semestre de 2018.  A Fortaleza de Sa-
gres, a Ermida de Nossa Senhora de Guadalupe, ambos no conce-
lho de Vila do Bispo, os Monumentos Megalíticos de Alcalar, em 
Portimão, e as Ruínas Romanas de Milreu, em Faro, contaram com 
mais de 190 mil visitantes. De acordo com a Direção Regional de 
Cultura, no ano passado houve 168033 visitantes, tendo este ano 
sido registados 197142, em igual período, um aumento de 17,32 
por cento. «A afluência de visitantes nos diferentes monumentos 
não é simétrica, quando comparada com o ano anterior. Em al-
guns, a tendência verificada foi de manutenção ou ligeira redução 
a 2017, mas, mais uma vez, foi na Fortaleza de Sagres que se verifi-
cou o crescimento mais expressivo», esclarece a tutela. Quanto ao 
perfil dos visitantes,  tal como em anos anteriores, são os estran-
geiros que mais afluem a estes monumentos, numa percentagem 
87,64 contra 12,36 por cento de cidadãos nacionais. Esta tendên-
cia apenas foi contrariada nos Monumentos Megalíticos de Alca-
lar, em que o número de nacionais representou 54,84 por cento 
das visitas, superando os estrangeiros com 45,16.
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